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0 HEROESITO DE ILHAVO.

_João Carujo, esse infantil salvador de seu

mais infantil irmão de l anne, vae ter um

,galhardão social para lho alimentar e fomen-

tar o caracter resolqu e dedicado.

Mendes' Leite, esse coração aberto aos

Mesnier.

poezia por Pedro Gas-

 

tarefa, para nos tera 'ui' rodea'lasdet

os mimos e confortos'l _ .' ' ' '

de teus

I', f.

l

Ora; reriliqiieiilhe”retribuir'qtiíd iñ'ge

nos teus arranjos demestico's, e 'na educação

filhos! ' ' i

elle faz', do que elle trabalhail

' ~ -'-,,Bem vês que tudo quanto eu faço,nã0

passa de um gosoz' por tal forma tenho repar-

tido o tempo, entre umas pequenas cceupa¡

ções de menuge 'que não cançam, 'e a coma

panhia de umas creanças, que me dão maior

prazer do que Cuidado, que me fazem pare-

cer ligeiros os annos; em quanto que elle, o

meu pobre Carlos, sempre por fora; sempre

occupado em grangeapnos o necessario, tão

oucos 'momentos tem disponiveis, para sa'-

liorear este concliego tépido da familia, crea-

do por elle, e de que tão carecido anda !'l Se

fosse um medico como ha muitos, apenas de

profissão, que vão só aonde os chamam, e lhes

sentimentos elevados e generosas. solicitou, pagam generosamente as visitas, teria horas

como Governador Civil do Di~tricto, a me- de repouso que lhe seria doce consagrar ás

' dalha de prata para o heroe que ainda não ' alegrias do lar: mas não; a medicina é o seu

conta 12 annos, quando por fraqueza de- in- evangelho, e os pobres teem para elle o pri-

formação lhe dei já li.

CARLOS FARIA.

W_
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( Continuação 'do mmwro 50 )

Quando me avistaram, correram ambas

para mim, abraçando-me com a expansiva e

'franca cordealidade de intimas amigas.

Trocados os comprimentos e os abraços,

»obrigaram-me a sentar-me, instando com o

maior carinho para que almoçasse, pois que

ainda havia café no fogão, pão com manteiga, .

biscoutos e não sei que mais gulodices nos

aumanos.

Dcsculpei-me como pude porque já tinha

almoçado, e tomando as maos de Bertha,

erguntei-lhe porque as encontrava sós áquella

. ora; se o marido, ou algum dos pequeurruchos

estavam doentes. Ai! não, me respondeu

meire logar. Apostas tu como elle se levan-

besí-ibrànoos, --salpieados 'de lama, 'e .humidos

p V _ _ j ~ ,for-valha. arregaçados á maneira d'avental; e

;massagens de tr, quarendçpesam p.; "1 .a ”cearamor o* :das .provisões, ou

grande' preguiçoso., quando jtão Taboridsaiêsamesidas esmollas. Com* atravessa impacien-

cia' :propria d'aquellas edades, arremessaram

. j V ._. ao chão aquelle estorvo, correram para' amas,

Sim, ,mas isso que'é apar do saltaram-lhe ao'pe'scoço-e fartaram-se de'bei-

jos; deixando-lhe em recompensa no' regaco,

um molho de flores silvestres que lhe haviam

humedccido os bibes. e duas formosas laran-

jasl Ao ruido causado pela brusca entrada

d'aquelles dois: pequenos tnrbulentos, o cana-

rio esvoaçou assustado na gaiolla, eêo gato,

'um gato nedio e roliço, que dormia iudolen-

temente-.estirado ao sol, proximo da janella,

acordou estremunhado, e partiu a fugir para

a cozinha! . v

'--Então que é isso,seus diabretes?inter-

rogou a mãe, niuma intonação de voz que

ella queria tornar reprehensiva, e trahia uma

cariciosa commoção.-Voces não veem esta

senhora? Entram assim sem a comprimenta-

rem, hein?!

Só então aquelles dois tra uinas, deram

ela minha prezença; e ollian o-me de sos-

Faio, com um malicioso sorriso, saltaram ao

chão, e vieram aprezentar-me as faces avellu'-

   

tou hoje mais cedo, tendo-se deitado a umaldadas, e rubras de cançasso e commoção.

hora bastante adeantada, para não ir onde o

chamaram, sem primeiro visitar a pobre Rita,

nossa vizinha, que ha. dois mezes está entre-

vadinha, e a quem os meus pequenitos foram

ha instantes levar o almoço; e mais adeante

o velho Thomé, e a Luisita do moinho, que

foi atacada de bexigas? Pois é como to digo;

d'isto não tenho a mais pequena duvida. Para

elle a caridade está sempre antes dos lucros;

e por isso lhe não quero eu mal, valha a ver-

dade; mas ó que, póde tambem fraqucjar e

adoecer n'esta faina de ver doentes.

- Deus permitta que o nosso Máriosito

seja sempre estudioso como até hoje o tem

sido: de quatorze annos tem concluídos os'seus

preparatcrios, e vae entrar na Escola: se ii-

car sempre bem, póde d'aqul a seis anoos

ella; n'esta casa todos teem saude, bcmdicto ,auxiliar muito o pae, ou mesmo substituil-o

seja Deus! Mas, bem sabes a vida trabalho-Í

Saque tem o meu Carlos! Sahiu de madru-I

para que elle descance.

Beijei-os rapidamente, porque, inquietos

o travessas não sotfriam as _delongas de um

comprimento mais amaneirado e ceremonio-

se; e voltando-se logo para a mãe que os con-

templava n'um silencio radioso;

- Olha, mamã, demOrámo-nos a apa-

nhar isto tudo para ti...-diziam ambos, fal-

lavam ao mesmo tempo, e apertando nas mão--

sinbas as flores e hervas que haviam trazido.

o - E estas laranjas são para a mana, que

é muito gulosa, e ficava zangada se lhe não

trouxesse nada. Mas que é d'ella?

-- O' mana, ó Leonorsita, onde estás?!

E os pe enos deitaram ambos a correr,

en procura irmã que tinha saido da salla;

levando-lhe cada um a sualaranja, com aquel-

li triumphante candura, com que as crcanças

.mbem fazer um presenth

 

, Marques Gomes, Marquez de Figueroa Marquez de Sardoal, Mello Freitas, Mendes Leal, Monteiro Rama ho, Pedro Gastão Mes~

gues de Freitas, S. de Magalhães Lima, Soares Franco (dr.), Teixeira de Queiroz, Theophilo Braga, Thomaz Ribeiro, Ur-

 

_que e'gbem desigual o destino do homem_e.¡terrompidos-por um chilrear de vozes, fres- tes meus filhos? Parecem dois diabretes as

da mulher! Quantas'vezes m3_ peza estamirfcas e argentinas com) as notas de um 'insl pobres creanças, mas teem o coração d'une

nha quazi inactiviiade, quando, o' vejo orçjtrumento de crystal; e ao mesmo tempo, vi- anjo, c nunca sc esquecem de mim Olha corn

pOr-se as maiores” fadigas; incansavel 'nasua 'moments-arm salla aos saltos duas adoraveis que prazer os coitaditos-meentregaram a sua

cdos eresdças,-louras e rozadas, com os seus bi- colheita, que _lhesnão custou poucas fadigasl

e é sempre assim. Nunca veem de fora que

me não tragam uma _qualquer coisa, e raras

vezes tambem se esquecem da-írmã.

*São traqujnas.quebram e destroem tu-

do, mas a gentenãolhes pode ralhar, por que

então l:i_se vai a alegria da casa. .

_' A _Miquitas está muito crescida, com seis

annos parece que já tem ,v oito : mas é-tãos

franzina, tão delicada que não gosto de a

opprimir. lteceio a cada passo vel-a partir-se

como' os gelos. chrystalisados que se desfat

zem ao contacto das mãos. ' .o

-O Jorge, esse é robusto e sadio, é ver--

dade; mas tem ainda quatro annôs incompla-ç

tos_,,e n'aquellas odades, do que mais se pre#

cisa é de brincar e comer muito, para desen:

volver e Fobusteceros membrosl

Respondi-lho não sei o que, de vago a

inconsciente: toda a minha alma estava ab-

sorta na contemplação d'aquelle int *r ior, de

uma familia modesta e tão invejavel de feIi-*

cidade! Bertha deu pela minha abstracção,

do albeada me vivo, e disse-me:

›- aposto que estás pensando no nossa*

tempo do collcgio; quando eu não passava de

uma bisonha rapariga, fugindo 'sempre dos

vossos essa-tempos e folgnedos?. . . Quem

me prev issesse entãoa felicidade de que hoje

goso, achar-mo-hia muito incredulal N'essa

epoca, eu sentia-me tão só, tão deslocada n'es-

te mundo, onde me faltava o calor de um af-

fecto bem meu, bem vivilicador para a alma,

que de dia para dia a sentia mais estoril e

escura, como se uma espessa sombra se fus-

se condemsando sobre o vacuo, que a perda -

de uma mão deixa no coração da gentell

- E” bem triste isto de não ter mãel . . .

sobretudo quando se não tem filhos?. . . Só.

o amor a estes, é que nos pode compensar a

falta d'aquellal

- Dizes bem, minha amiga; lhe respon~

di eu 2-Mas Deus foi justo para comtigo; re-

demindo-se generosamente do seu passado.

Nas trevas da sua alma fez apontar a luz a»

de que tanto carecias z o izoento em que es-

,te encerravas, substituio, para alegrias de

Então, Bertha levantou-so tambem, e foi ° um lar, povoado dos mil rumores d'uma fa.-

 

pode, e não sei a que horas poderá aqui vol-'

. ar. Pobre, cortado! 'é elle que não tem des-

ranco; para nos ;estarmos n'este socego ue

ves, e. que nenhum commado nos falte. 0 ha

 

-_- Estouanciosa or ver chegar essa épo- pôr com todo o cuidado em u'm vazo, aquel-

ca. O meu filho é Inte ligente, ábom como seu i as flores machucadas e informes, mas que

pac; ha do ser tambem um medico laborioso para ella tinham o valor de um thezouro; e

e dedicado como. elle e'. voltando-se para mimo perguntou-me.:

.N'este _ponto do nosso dialogo,tomos in- v - Não te parecem muito turbulentos ee-

milia chilreadora; econtente esse muito to:

querl À .

Es por isso, duplamente feliz: Jada tens a

no teu assado, que recordes com saudad, o

.que te azia estimar um pouco menos a ven- '

  

l  



 

p tra de que gosas. O presente, resume toda rilhas e salau um par. Este hoi desembolou-

a vida da tua alma; nem as remmscencias da se :um no.“_principio do segundo estado, sen-

infancia teem n'ella um pequeno logar.

- Tanto, não, filha; attalhou ella, fe-

chando-me a beca com um bei]o caridosa-r do a sós por Cortez que executou á _

Da infancia sempre me lembro; senão com um quiébro pondo apenas uma handarlllia.

7uma viva saudade, ao menos, com um senti

mento de gratidão, pelas amizades que então

contrahi, e se me teem conservado leaes; tae

como a tua. E agora

amiga, anda d'ahi, vamos lá acima, ver o qu

anda fazendo aquella minha colonia turbu-

lenta. que eu já oiço daqui, retumhar como

_'um trovãol

(Continúa).
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Alguns pericdicos, e entre estes recordo

19 Progresso e o Correio da Noite, publicaram

'a noricia de que o navio «Gloria de Portu-

gal» foi arremessado sobre umas pedras ao

sul da barra, e que a tripulação conseguiu sal-

var-sc na lancha de bordo, indo desembarcar

cm Aecim.

Estas informações carecem de exactidão.

0 navio não tocou em pedras. Veio, tra-

zido pelos vagalhões, para a entrada da bar- B

1a, vencendo prodigiosamente a pancada do

suar; e arrastado pela corrente parallela á t¡ t

costa descath para as areias do sul do pare- u

dão, e n”ellas se acomodou mansamente.

A tripulação não recorreu a lancha para

que, dito isto, deves ter

ter a certeza de que a felicidade me não tor- , Cavallo : Apresrmiu-so a lida -o o distlncto

:non egoísta, e que serei sempre a tua melhor

Emtim. . . pr'a satisfazer,

eu vou tentar escrever

do em seguida recolhido. r_ um poema,-que ousadia l-

7.° touro-Preto, listão, bravo. Foi_ lida- “ _

gaiola. Ja ser bem como escrevel-o:

_pondo o seu nome singelo,

- Bemattou depois tres coarteioshons e termi- -els a eterna poesia-l '

nou com um luzido trascner-no. Com amu- p0r10_1883_ r '

s leta deu um passe de peito e sete naturaes.

8.” touro-Preto, bravo, rompto para o

Alberto Bessa.

 

amador o ex_“'° sr. Carlos Relvas. 5.a.“ com I

e a sua habitual delicadeza, que tanto o care- FCP/“3010 FSPEC L

cterisa e distingue, veio d'esta forma agrade- serviço exclusivo dos ea_

@fr ::o publico a estrondosa_e bsonggerra ova- minhas de Ferro

çao oue orto dias antes lhe hzera n este circo,

Onde ia agora colhec novasjovações e mere-

cidos louros.

lla muito que não víamos Carlos Relvas

fazer um trabalho tão brilhante e tão correcto

como o de homem. _

Foi felicissimo; todas as sortes que em-

prehendeu, pondo levar a cabo gloriosamen-

te, executando as seguintes : duas areias"“-

tus muito bem remattadas, um á estriba'ra

perfeita, e dois sesgos muito bons, principal-

mente o ultimo que fot admiravel.

Estas duas ultimas sortes foram feitas

com bandarilhas e sem que o cava|lo fosse,

nem de leve, beijado pelo touro.

D'aqui lhe enviamos mais um sincero-

ravol

9.' touro-Preto, muito sentido, um ma-

o completo. Foi recolhido levando apenas

meio par de bandarilhas, de Caixinhas.

105) toUFO-Um garraio de dOÍS 110005, 6 portugueza, segundo o seu valor no mercado.

 

Na semana de 13 a 19 de Agosto o ren-

dimento da linha ferrca do Douro foi de_ reis

725635123 e o da doMinho @10.42%051

reis; na semana corresptndente do anno an-

terior os rendimentos respectivos foram de

7.50%991 e 9.27%639 reis.

 

Por um decreto, mandou-se abrir con-

curso por espaço de GO dias, para a construc-

ção de um ramal do caminho de ferro, que

partindo das proximidades da Santa Comba-

dão, na linha da Beira Alto, vá terminar na

cidade de Vizeu. 0 praso do concurso come-

çou no dia 6 do corrente e terminará no

da tarde.

dos depositos a quantia de

salvar-se_ Mas deixou-se estar a bordo umas

“tres horas, depois de encalhado o. navio, a

enchugar, a descançar, a comer e á espera

do que apparecesse policia da Barra ou da

Alfandega. tt' com tanto socego e bom humor

se achava a tripulação a bordo, que apenas

começou o salvamento das cousas de bordo,

enfezado. Este infeliz animal veio para 801' A base da licitação â de

corrido pelo Menino Cavalleiro uma CreançaiO licitante preferido terá de fazer o deposito

de 12 annos que, como é natural nada sabe de (30 contos de reis.

nem. percebe de touros. Achamos estas sce-

nas de palhaçada, que outro nome não teem,

muito semsabores e improprias de fazerem

parte de touradas a serio n”uma praça como

esta, onde o publico concorre, não para ver

COMPANHIA D0 CAMlNHO DE FERRO

DE GUIMARÃES

Balancete em 31 de julho de 1883

estofado a brocatel azul, negro e vermelho,

tendo no centro um magnifico leito dourado

com colchões e coberturas das mesmas cores

e desenhos, ao lado ha um lavatorio toucador

onde destaca um magnifico necessaire de tar-

taruga como as armas da casa real ; contiguo

a este aposento ha outro elegantissimo para

a dama de serviço.

A' esta carruagem segue a do rei, tendo

primeiro uma saleta de recepção e cscripto-

rio, rlecorada a negro e ouro., e mobilada com

uma secretaria de ehano, e poltronas; depois

um gabinete ouro antigo com flores carmesim

para o camarista do serviço. D'aqui passa-se

para a camara do rei, de damasco de seda

amarella, com o leito dourado. cujos colchões

são de estofo, e a coberta de baptista e ren-

das; ua frente ha um armario do espelho, e

uma porto giratoria de espelhos que da en-

trada para o toucador do marmore com es-

pelhos de Veneza e serviço completo de pra-

ta com as armas de Hespanha.

Alem dos 8 vagões iam ligados ao

comb( io real uma carruagem salão para o

ministro das obras publicas, uma carru agem

para os chefes do serviço da machine, o gran--

de break dos Directores da Companhia, varias

carruagens de 1.“ classe, um forgon de socor-

rn- com o material e pessoal respectivo para

dia qualquer accidentc. Todo o comboio tem

5,de novembro proximo futuro, ás «11 horas abumlancra 'de campainhas electric-.as para.

ditl'erontcs serviços, agua encenada, e uma

Os licitantes depositarão na caixa geral estação telegrapbica que communica o breu/c

' 30 contos de reis dos chefes do comboio com o fin-grin da ca-

em dinheiro ou em titulos de divida fundada beça e com a machina.

(Gaceto de los Camioes de llicrro,l\1a-

2310005000 reis. drid.)

Fall Speed.

CambhíMixtá

Em Canfranc um cavallo desbocou-seze

arrehatou a carruagem em furiosa carreira,

   

  

  
  

 

   

 

  

  

  

   

  

desembarcarlos os colchões, enviou ara ter- . . LCTIVO ' d t b t d d 7 I d " h “2
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Carlos Farta. Em seguida a este bezerro aglparéceu P “3?“ 1 eg? ' ' ' ° ' ' " " ' goâãão cava encostada. a rampa da estradal Passa-

' ' N '- "es ç es em “1 a - ' - ° - " ' eiros e cavallos cuco sollreram, mas já não

.___..____. Egg: ::pãopêapãlpfzgãjínãugfrãoãfã erããgaã_ Caixa . . . . . . h. .~. . . . . .. l ãucçedeu assim ag cocheiro pois da almofada.

.PRAÇA DO CAMPO DE SANT'ANNA pel-ar. ”pegaram ferros porrmdos os M03 df¡ 363?“” 92:2:: ããcàhíihi's'_ ' cahloao telhado, e do telhado a rua, contunj

o ' 'atrasam' do Pew” am“" ~ ' ' “pu-u g s coracao dm“ 3° 'num'
ommo 1888 r - ° , - o'g!'.,' aos, ' 't os .- . .. ' r -. i .5-..

Reahsoll'se hmm“ ° beneficio 9° M3' di": ¡(13,19%de assim com :1:3 gm 19- Im““me 9 “msm“ da , «Uma casa de Manahester, fabricante de

!nel Antomo_ Botas, director das corridas n'es- “gema em; ,dos p - linha . . . . . . . . . . . . . . .. 1._1348385 peu“ de coelho e lebre, deseja um represem

llpraça. Pordrmrnuta a. concorrencia do pu- 12 . ¡ourg_T6n_ado do mam amido o Mobília. . . . . . . . . . . . . . . . . 3665910 um“, acreditado nas fabricas de chapeus d,

lilica, sendo isso talvez_devido ás muitas di- mau ' a emana ' Devedores diversos . . . . . . . . 103.58%847 feltms_ p_ postomce Boxe”, Manchemh,

'anões que havia em differentes sitios proxi- - c n'e ui“ contudo O““doi¡ Contas correntes . . . . . . . . . 174973033 Fabrgmm. de ?eyes de meu“, e (“bre y

m da eldade- _ . á (à foi recolhde sahÍD_ Juros. . ~ ç p . . . . . . . . . . . . . ' Os inglezcls São 'verdadeiros

Ao começar o divertimento estaria, quan- do o ' ' Reserva . . . . . . . . . . . . . . 162983291 pazes de ¡nverterem as leis da natureza.

EXPloraçãO ° o - - - ~ - - - - - › -- 3003000 Por isso Milton nasceu na Inglaterra. Es-

Iln muito, meia casa. Os touros a resentadon

pelo um.“ sr. Theodoro Dias de (iliveira, la-

vrador na Gollegi, satisñzeram bem, princi-

rllmente os de eavallo que todos foram bons,

vendo tambem entre os do pé alguns bas-

hlte bravos e restando-se ao toureio.

A's quatro oras e tres quartos da tarde

comparece'ndo a respectiva auctoridade_ e fei-

tas as cortezias, deu o clarim signal para sa-

¡ir o 1.“ touro-preto. de bOa estampa, de

muchas libras e bom para cavallo. Mourisca

pt): um bom ferro na sorte dc gaiola, qua-

tro a' meia colta e um em sorte de garupa.

Manuel Mourisca cumpriu bem com este tou-

to, sustentando assim os seus bons creditos

como toureiro distincto.

2.“ touro-Tunado, cornicurto, burricie-

go. Coube a Caixinhas e Sancho, pondo-lhe

o pioneiro 2 pares de bandarilhas a coarteio e

n segundo Par e mew em Iguaes sones- F01 ser um grande acontecimento artistico e in: _

dustrral, inaugurar-sabe no dia 16 enão no do“” P01' “39le de Fomos--recolhido;

3.” touro-Preto, cornalão, de sentido,

13.' touro-Preto, fino o muito bravo.

Jon¡ Cortez collocou na sorte de gaiola

um bons par do handarilhas e mais doi¡ pa-

res a correio Caixinhas por-lho un par a ses-

go bom.

Era quasi noite quando o intelligente don

ordem para ser recolhido este touro, mas não

foi possivel conseguil-o, por que o animal,

além de ser muito ditlicil de emeabrestar, ape-

nas se aproximava do touril. repontava o não

houve forças humanas que o obrigassem a ir

para dentro.

D°esta maneira terminou a corrida, fican-

do por tourear dous bois.

R. ll.

___-._---

[lFllSlllü Ill lUHlVESlBIl lltlülll

Este certamen importantíssimo e que vae

dia 15 d'este mez, como erradamente se an-

cOrtando terreno. Foi destinado a Cortez e mudou

Amado Salau. Cortez enfeite'u o animal com

um par de ferros e mais dois meios. Amado

Salau fez algumas szhidas falsas e collocou

uma bandarilhal Cortez deu n'este touro com,

o capote !r passes naturaes.

lr.“ tourc-Torrado, de sentido, tornando

com facilidade querença nas barreiras. Sahi--

!am-lhe Sancho e João Pedro, recebendo d'a-

quelle 2 pares a coarteio e d'este dois meios.

5.' touro-Preto, bom para cavallo, mas

!le sentido. Mourisca soube aproveitar a ex-

ullente vontade d'este boi pelo cavallo, brin-

damdo o com cinco ferros, sendo tres em sor-

tea' de_ garupa e dois á meio solta. N'uma d'a-

quellas sortes o touro carregou o cavallo, al-

ançando-o e dando-lhe uma valente cabe-

çada. ~ '

'6.' touro-Preto, gaiolo _e muito bravo.

Caixinhas poz-lho um par e meio de banda-

A. Exposição prcmette uma opulencia e

uma olegancia extraordinarias, dadas as deli

gencias ca Sociedade de lnstrucçao do Porto,

que a fomenta, e a annuencia enthusiastica

dos concorrentes.

..____,_._____

PUEMÀ ETERNO

(no album de anta senhora)

i Mas. . . perdão, minha senhora,

como quer vossa excellencia

que eu sem ter intelligencia

lhe escreva versos agora? l

'Ião amavel incumbencía

considero assustadora,

pois amrmo em consciencia

que não sei cantar a aurora!

 

    

  

 

  

 

,mente sentadas á meza, 20 pessoas; depois!

  

 

Reis 9603278649

PASSIVO

Capital

tá pois achada a razão mesologica do Last'

Paradise!

N'uma recente sessão da Junta de Sant-

. . . 500.000â000 dade de Paris um medico contou a seguinte

Obrigações . . . . . . . . . . . . .. 2090003000 lenda oriental:

Creditos e garantias . . . . . . . 22855255095

Credores diversos. . . . . . . .. 3.837d826

Contas diversas . . . . . . . . 28.23%728

Reis 969723649

E ha um governo que impede a tamanhos

capitaes a sua funccão natural l

O comboio real que a companhia de As-

turias, Galiza e Leão poz ás ordens de D.

Manso para a inauguração da linha compu-

nha-se de 8 vagões, ligados e communican-

 

  

    

A distribuição do comboio em marcha era

a seguinte: cosinba com fogão de ferro com

capacidade para 40 pratos,armarios de louca:

e cristaes, provisões, e de carvão, mesas e.

pia, tudo n'um compartimento que dá para o

2.“, dos cosinheiros e onde estão os lavato

rios e inodoros. Este vagão communica com

o' da copa cheio de ccmmodidades. Deste

passa-se para a sala de jantar que cccupa*

todo o vagão e onde podem comer, comoda-

seguem 2 carruagens com gabinetes e salas

com elegante mobília para a comitiva; fica-lhe

imediata a carruagem da rainha em cuja mo-

biliae decoração, em como nas dos 2 seguin-

tes vagões, a companhia poz todo o luxo e

conforto apeteciveis no mais opulento palacio

,alli estão combinadas a pelousse, o setim, os

tapetes, os espelhos de Veneza e os objectos

de nickel para produzirem um elleito deslum-

 
brante. N'este vagão esta o quarto da rainha

Um viajante que ia a cavallo, de Beyrut'

para Damasco, viu junto a uma palmeira uma

velha andrajosa (poe em voz tlangente dizia:

-Quem me eva para Damasco ?

O cavalleiro otl'ereceu a. velha a garupa

do seu ginete, a qual ella acccitou.

_Quem és to “3 Perguntou-lhe o caval-

leiro.

-A peste negra.

Por Maiomal Desce já do meu caval~

lo. Já, já.

_Deixa-te disso. Eu heide lá chegar

por este ou por outro meio.

Tem paciencia. Leva-me comtigo; e pa-

go-te cr m um grande favor.

_Pois bem: não has de matar ninguem

em Damasco.

-E' impossivel l Quantas pessoas me

deixas matar '?

_qe isso é forçoso. . . . .sessenta.

_Está combinado.

_Mas como te castigarei se faltas á pro-

messa “P

-Encontras-me sempre :i noite detraz

grande Mesquita.

No dia seguinte morreram 15 pessoas,

no immediato 30, no terceiro GO, Indignado

o viajante, foi procurar a velha ao lugar in-

dicado.

_Ff assim que cumpres a tua pro-

messa 7

- Pois não a cumpri?

-No primeiro dia matei 15, no segundo¡

20, no terceiro 25. Todos os outros morre-

ram de medo.

 

da



› mina ainda um resto de bom senso».

 

A publicação d'esta lenda é a resposta

¡amdial da Locomotiva á circular que recebeu acerca de la crisis g Irá el gobierno, tal co-

do Governo Civil a recommendar-lhe que não

npavorasse os aveirenses com o colera mas

que ao contrario concorresse para matar este

:microbio mais fecundo ainda que a Gramata

e do meu amigo eitão.

O

gue à persona que arccia tambien enttrz da,

mo está constituido, ante las Camaras ?

Creemos que Sagasta lo quisiera asi; pe-

que el

rey se baila' aqui de vuelta para o _ó t3 de ue por parte do governo tem havido a este

da Gafanha, ou ue o philloxera da Bairrada Octubre, aun que tas cortes se convoquen r speito, não foi mais do que um expediente

ro será imposible. En el supuesto de
F

para mediados de Noviembre, ha de trascur-

I'll' más de um mez entre una y otra fecha,

A Palavra, no seu numero 72, dando y en el adoptar-se acuerdos de caracter per-

nma noticia sobre a pena. de morre na Suissa, sonal relativos á las Mesas de las Cámaras y d_ toda a qualidade de sophismas para se

escreve Z otras, sobre las cuales es imposible que el

c Em meados do mez passado o povo do actual gabinete se ponga de acuordo.

Cantão de Zurich pronunciou~se cgualmente Por ello crro que la crisis sobrevendrá outro ofIicio em data de 9.2 de Dezembro.

a favor da pena da ultima. Na Suissa predo- times. 11131 que pese al sr. Sagasta. Y pienso

so l Na pena de morte l Já e!

. O

0 Tal/tati de Berlim publica os seguin-

tes e graves annuncios :

c Um manceho, estudante de medecina,

e com poucos meios, precisa de um empres-f

timo a juro medico, para concluir o seu em-? do_. Que personaje politico no lo és aqui! Su

brmdis ultimo ofrece de notalele que pareceso. Sendo preciso, oticrece a garantia de ca-

sar-se lmmedtatamente-com a filha do seu

credor, ou fazer-lhe a promessa solemne de»

cazamento para quando concluia a varre¡-

ra › .

-0 abaixo assignado, J. Q.,de 37 annos,

com educação academica, não tendo até ago-

:a tido tempo para frequentar a sociedade,

deseja ser apresentado em casas de boas fa-

milias, para escolher a sua noiva ›.

«Os tuturos de um joven, proprietario de

uma residencia magnifica n'uma cidade ma-

ritima de Allemanha, desejam cazal-o. A prin-Ã

crpro toleram a correSpondencia anonyma›.i

Cá, em Portugal, os homens não tem

 

lmás y es_ que este se propone no :prlSCJDdil' jecto manifestou-se mais uma vez. pois que

Onde a Pular-m fOl descobrir o Lam seu. de la fusron y adrcronarla con izquierdrstas sendo este ultimo oflicio da companhia do ca-

benevolos, formando un gabinete tricolor.

Bonito percalt dije para mi: pero temo que

destina. Valga por lo que valiere es una opi-

nion mas y la dejo consignada.

Se confirma que el duque de la Torre en

su viaje ba sido y esta siendo muy ohsequia-

mucho mas inclinado á las soluciones intran-

nevolas det sr. Martos. Y asi sera á la postre

aun que vacrla mucho. -

La izquierda arcce decidida á una pro--

paganda activa. ..us representantes en las

Cortes se reunen mañana á la noche para

tratar de esto. .

No se queja el generabMartinez de Cem-

pos, como se lia supucsto, 'que los diarios

constitucionales no haglan su defensa-lo es-

peraba asi, dicen que a dicho. '

Muy alarmados los hombres de negocios

con los anuncios de quiehras cn Bolsa. Tam-

  

  

  

 

  

      

  

  

  

sigrntes de] sr. Montero Bias, que á las he-

u

ea obri a a construir o ramal do caminho

ferro estinado a ligar o largo da Porta-

g 'in em, Coimbra com a proxima estação da

l ha do norte.› '

Esta portaria, assim como tudo o mais

dilatorio.

i A companhia respondeu ao governo em

d ta de 8 de Julho immediato, servindo-se

eitimir ao cumprimento do seu contracto; e

na mesma conformidade dirigiu ao governo

A actividade e zelo do governo n'este ob-

minho de ferro da Beira, em data de 22 de

Dezembro de 1882, o sr. ministro das obras

publicas esteve até ao dia 14 de Abril do cor-

rente amzo, sem lhe responder!

- Noto, disse o rei, que ha muito tem“-

o entre os francezes não apparece um 0¡-

ando Furiosol- . .tt

Um velho capitão, offendido com a humi-

lhadora referencia, de prompto respondeu;

~ Não faltaria um Orlando no exercito,

se á frented'elle apparecesse um Carlos Magno.

ñ

- Vos d'aquelle lado urnas nuvens ne-

gras a indicarem mau tempo?

- Vejo.

- E do outro lado o ceu tão limpo a in-

dicar bom tempo ? '-

- Vejo. E então "I

- E' que me parece que amanhã ha de

estar um d'esses tempos!

- Tal não permitta Deus l

O

Meio seguro para acabar com os duellos:

Reduzil-os todos a dcsahos á pistola, do-

vendo os padrinhos collocar-se entre os com-

batentes.

 

Só n'esta data expediu elle nova orta-

ria manifestamente calculada para ain a ou-

tra vez burlar os habitantes de Coimbra. ~

Nesta portaria determinava o sr. minis-

tro das ohras publicas ao director da fiscali-

sação do caminho de ferro da Beira, que in-

timasse a respectiva companhia para, 710 pra-

z-o. de tres meses, ou cc-rncçar os trabalhos de

construcção do ramal, segundo o projecto ap-

rovado pelo governo, ou apresentar os tra-

iialhos technicos devidamente formulados e

justificadas as modificações que julgasse in-

dispensaveis fazer naquelle projecto, a funde

que o governo as podesse tomar na conside-

ração que merecesscm.

Desde a data d'esta portaria em 1/1- de

Abril, até agora, tem já decorrido não so «3i

C

Uma senhora com 3 filhas entra n,um café

e pede: Um bife e quatro talheres l

D

N'um album:

a Pode-se ensinar a escrever a rm cao,

?a um macaco, a um gato. . . .ires é impossi-

vel fazer aprender tal prtuda a i m passaro;

Ldonde se segue que para saber escreverc que

faz menos falta. . .são as pennasn.

i

N'um restaurante.

-Que porcaria, Francisco l

Já encontrei tres cabellos n,este prato de

sopa l_-

-V. Ex.“ esta enganado. Os quatro que

 

mezcs›, mas (ll mezes e mçlOF, sem que 3p-

tanto enthusiasmo pelo casamento; não é ver- bien lo estan ccm Mr. ['onon que habló cn pareça noticia de que a companhia ou o go-

dade srs."s solteiras nacionaes'?

Em Linares, Hespanha, na corrida de 29¡

de agosto ultimo, um touro matou 14 caval-i

los en _19 caras que tomo. Era do creador

Fontecrlla, de Baeza.

Glorioso lavrador saudamos-te e ao teu

rea! tora.

 

Carvão.

tttHHESPUNttNttNIiiE HESPtNHt
CORRESPONDENCIAS PARTICULARES

DL

LOCOMOTIVA

Madrid, titt'embre 4.

. No habiendo surgido nuevo en él

õrden politico, siguese' por la prensa dando

\mele en derredor de .as dás formosas dis-

Boerctones de Guerra. Como su examen está

eno de peltgros no es de estrañar ue sean

muy contados los que se atreren á. aiiwrdarla

y esto de sosla o. Lo sucedido á La quuíenta

dinastia¡ y á l Prevenir, no es para engol-

farse en tales caminos. Ha bebido no obstan-

te un colega que ocupandose en el examen:

de aquellas disposiciones ha ido en busca de

responsabilidades; y El Progroso que es el

diario aludido exculpa al sr. Sagasta v las

baila cn los que een su exajerado servilismo

_falsean 1a pura doutrina constitucional y de-

]aron_una parte del alcazar de las institucio-

nes sm el para-rayos de un ministro respon-

sable». _ '

La especie, aun habilmente vertida, estan

tras'parente, que no me explico como ha sal-

vado, sm tropiezo. bo por que con ello me

propusrera un fin menguado, ageno a mi ca-

racte_r,_s_inó por conocer el sentir del gobier-

no drrrgrme á un deputado de los que con-

curien á lá tertulia intima de uno de los mi-

.nrstros y por el supe que el ensamiento

vertldo por El Progresso bahia saido precisa-

mente de la expresada tertulia, donde se de-

el aptarzmicnto de la crisis, eran achacahles

al gobierno, ni al sr. Sagasta mismrxde quien

.se ha supuesto, ccn cierta reprobable lijere-

za, que des¡ ues de haberlo asi conveni-

do y acordado con sus compañeros, se les

habia reservado «para mejor ocasiom-obe-

deció á' indicacioncs que* no podia desatender

g nada mas».

' Pero en buenateoria constitucional lo mis-

I Porto-l883.

Monforte de capitales esclusivamente france-

ses cuandoj'de las 40 mil obligaciones de la

Compañia 29 mil estan en España.

Manchete.

a*-

MARIA

Repoisa o lyrio nevado

-que da haste pendeu, caiu-

n'esse leito regeIado

'que a mão 'da morte lhe abriu,

Repoisa . . .E, quando privado

do seu puro amor se ria

este peito-desolado,

de mágoa e der se cobriu l

~Apagou-se a minha aurora]

Tudo me fugiu e agora,

Immaculada creança,

Dorme dessa sepultura

0 meu sonho de ventura,

A minha risonha esperança.

Manuel de Moura.

_40000_-

O RAMAL DE COIMBRA

A historia da maneira como a cidade de

Coirrlra tim sido ludihriada, tanto cm rela-

ção ao entroncamento do caminho de ferroda

Beira, crrno posteriormente ao promettido

ramal d”esta cidade, daria para se escrever

um grosso volume.

Acerca do entroncamento é escusado fal-

lar, porque é objecto passado e já sem appel-

lação.

Não está, porem, nicsse ca'so o ramal.

“ A companhia do caminho de ferro da

Beira obrigou-se pelo artigo l.° do centracto

de 3 de Agosto de 1878 a construir o ramal

-de Coimbra; e ha muito passou o prazo den-

<tr0 do qual devia estar concluída essa obra,

 

Representon a camara d'esta cidade ao

governo, por duas vezes, em data de seis de

Julho de 1881 e 17 de Junho de 4882, bem

como representou a junta geral em 9 de Ju-

pedindo parauho do mesmo anne de l88'2.

  

 

    

sem que a companhia tratasse de satisfazer

verno se hajam importado com o já celebre

ramal l

E' assim

de Coimbra!

Joaquim Mart-ins de Carvalho.

que se attend'em os interesses

.aa-*'-

POEZIA

, i il.“ Sil.“ ll. [lililii ill iiilllS BIiiNEil

ermoza e hOa mãe, que n'este canto

a, grande terra um paraiso tens,

Para ti que de luz cercada vens,

Dizem os anjos no alto um lindo cante

A terra tambem canta um hymno ouvido

Por borboletas, e flór, canção gentil,

A formosa canção do mez (fabril,

Canto esquivo ora achado ora perdido

Nota pura e sublime em ti, senhora,

A'santa melodia tem completa,

E's das lyras divinas predileta;

Lyra humana em que Deus alto se adora.

A tua volta aos astros que mais amas

Estão formando já cohorte boa

E mais, para adornar tua corda

Tens valentes mancebos bellas damas.

E fazes-me lembrar, no teu remauso,

A virgem mãe que dá na noite bella

Essas santas pegadas com que estrella

O nosso firmamento azul e manso.

A luz tem côres, tens as juventudes,

Alma joven unida a corpo joven,

E as graças sobre ti já todas chovem

Bello exemplo das mais gentis virtudes.

Pedro Gastão Mcsnier.

 

VAGONETE

O duque de Espernon ia perdendo in-

fluencia á medida que a ganhava Bichelieu.

Uma vez subia este as escadas do palacio

' real, descendo-as aquelle que lhe perguntou

»- Que novidades ha, sr. duque?

-Uma unica; que v. ex.“sobe e eu desço. E

l

- Meu amo não se pdde aturar-dizia

que fosse compellida a companhia a fazer o um creado a um collega.-E' de umareserva

ramal. . insupportavel. 'Se eu não tivesse o cuidado de

Em vista d'essas representações determi- lhe ler 'as cartas antes de lh'as dar, nada sa-

uou o sr. ministro das obras ublicas, em beria da sua vida.

!no las medidas propuestas 'que las acepta- portaria de 30 de Junho de l 82, dirigida ›

das sonde la exclusiva rcsponsabilidad de

los ministros, began de la defensa de todo;

_sm rehuir ,responsabilidad ninguna.

,--ÂY cuales son los propositos, interro-

ao director da fiscalisacão do caminho de fer-

ro da Bor_ra,_que 'este fuuccrenario intimasse tropas aocombate, observou qu _

a respectiva companhia, para que dósse cim- j entoavam a canção de Orlando Furioso, então

eia además, que ni el viaje á Alemania, ni\as condições 3 que se Obriga”-

imediato cumprimento á parte do contracto, _m uito em voga.

tinha, tirei-lhios antes de servir V. Ex.“

 

OS CREPUSCULOS

Chora a fonte soturna onde mais glauca

Se mira do cypreste a triste' coma;

Lamenta pelos bosques a voz rauca

Do Noto que ás roseiras a flor toma.

O outomno as méstas córes revestindo

Suspira pelas longas alamedas;

Das passadas venturas já fugindo

Clo as murchas flores vão as horas ledas.

A leve borboleta voejando-

Já não pressente os solitos perfumes,

E em balde a amada flor vae procurando

No val juncado, e nos despidos cumes.

Sobre as nevoas da escurecida veiga

A vespertina estreita os raios chora:

Luz das suaves noites, luz tão meiga;

Só para mim não és consoladora?

Rumuro pinheiral acostumado

A repetir á brisa passageira

Os queixumes d,um peito namorado;

Que é feito d'essa voz doce e fagueira?

Os ais que no meu peito se geraram

Levae na noite escura brisas tristes,

Dizendo as sombras vãs que me enganaram:

Mentes prazer, ventura não existe l

Passa a ephemera dita e breve passa

Deixando aeerba ddr que sempre dura;

Ail de quem vae beber na Ieda taça

A tristeza d'amor que não tem cural

Já soa longamente e se derrama, _

De valle em val' com grave melodia,

A voz do bronze augusto que proclama :

Descança terra, em paz, é findo o dia!

Pedro Gastão Mesnier.

_UVVWNUVVVV'NV_

SERVIÇO TELEGRAPHI'GO

Madrid 5, (is 5 c 30 da t.

Chegou a rainha Maria Pia, de passagem

ara Lisboa. Affonso XII chegou a Hendaya.

ainha Christina vae amanhã para a Granja.

Continuam os temporaes.

Mena/reta.

Paris 6' ás 7, 30 da m.

Chegou D. Affonso, sendo esperado pelas

auctoridades de Pariz e pessoal da Embaixa-

da, onde é hospedado com esplendor. O go-_

J°ã°› ° Bomfre¡ de França, 13'73“10 as verno e os altos dignatarios francezes pedi-

e 05 somados ram a honra de'_cumprimentarem el-rer.

Z.
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L.

  
  

 

  

   

      

  
   

 

    

  

  

   

     

  

    

    

   

  

   

    

  

 

  

Obturam-se e conservam-se os dentes n

A Extraese o catculus e curam-sc as miles das' HONORÁRIOS. PAGOS DEPOIS DA CUBA premiadas

O! ms. _ e U l l _ ~ Tratamento nor cnctpendencia - . -

DO “UND massas: este: 'camaradas t. FROF_ D _1,35RT exposzçoes
Os seus productos, iguaes aos emana¡-

ros, vencem-os na barateza do preço.e, PRAÇA no 'maos › e --PARIS _ . ,
A_ a _ _ Tem um magnifico de osito em Lisboa,

Põem-se dentes artiiiciaes desde um até dentadnra E L Â. La?“ do Loreub i3; 3 ven odores por Mt' ocompleta, imitando perfeitamente os natunes eu¡ côr e .

fôrma. e desempenhando tambem como estes 0mm““ 81-Rua de S. Roque, 1.' pm

#OTEIS

imponentissimo da mastigação. . “SBDA

Corr' e -* rs d feitos da voz, rovenientes dele-

'8 m M“ e ' Tomam-se enoommendas o remmettcn-so

MADRID-Gran Hotel dc Embu Odon“,
de Modesto Garcia de Alba a C.'-Carrera de S. Gero-

sõt's syphilitieas, tronmatieas e congenital¡ com cio > '

amostras para todas as terras do "01110 e

nimo 4, esquina da Puerta del Sol, e calle Victoria, l.

as lendas e perfurações do mladar duro: Etoile/por

meu) de e'uenos a 'nrelhm ns nssm o-sc como .

p ll pp N, q ' y “bati, encarregan'lo-se dos seus despachos.

' _ N'este esplendido estabelecimento, referido elos via-GRANDE SORTIMENTO: Veludos de seda de cores. jantes portuguezes e llruzlleiros, h? quim“ ?18 um,

maior conforto, restanram o timbre nornal' dit voz e

evitam o augustioso soh'riment» que causa a, camada

fitas de veludo de cores lindo serum-luto de i'azwdas' ;as para em“ . .- . ' . l e ele antes a osentos ara familias coda estaçao. E mas ;rugas intercntes á sua classe. ' g p p v 'n

das materias alimentares nas fossas nasaes.

.
todas as commodidad d 'm ro ' to.Fitas de veludo de seda preto. Renda de algodão es os p" e¡ S hotels do m““

, Todaseslas e nnis onnviçits se executtm cm :t

maior cornmodidade do doente e por honorarios altamen-

-F~ ' 4-- m_- Nas estações dos caminhos de Ferro em Mairid encon-
_ branco! Fendi* de 3180510 Wilma, Fendi de $043 PMI, tram-se os sem ínterpretes,e u'n maguilico omnibus com, ~ - ,, cbàíles d_o_pru¡.arera.

ROMERO 6: HECIO

te rztsonvels.

o nome do hotel.

' ~ . LATES DE MATIAS OPEZ -*
de D_ “ADMD'=ESCORIAL L OLINDA-RUN. das

_
n.° 10.

RECOMPENSAS INDUSTHU LES Este magnifico hotel, que antigamente tinhano““ D¡ ”no Ymnwao D¡ M um““ no““ seu no .ne incognitu, em virtude dos poucos conunodos,
. tem hUjB o n 01.o da sua proprietaria e é um dns pri-

. . . . . iros do Minho.Fueron los premios obtenidos en la ultima exposwion me T
'

. .
em ~ . v . .- .de Paris. Caros muy superiores, tostados por nm nuevo é ,5mm13312332,;&332313333333;t o mmnenwprocedimento. Tes Napoiltanas y Bombones. Depósito

ç ” 'central: runs“ bEL SOL, 43, --

' MDB") GRAN HOTEL PENINSULAR
Oficina's¡ PALMA ALTA' 8 Calle de Alcalá, num. 7, esquina n la Puerta del Sol

Recomendamos -à los srs. viajers estearredltado y

antiguo estabelecimento, tanto por liallarsu situado en lo
'h *é más (-entrico y elegante de la corte, como pm- las como-

didades y excellente trato que se pueden descem-El

esmerado serviu.) y lo económico de sn<precios sunitas

primeras condiciones de esta favorecidisima ronda.

¡iChapeus magniñcos¡¡ _

PARA _. . SEVILHA-Hõtel de Europa. Elegan-Senhoras, meninas e CI'3311633 te estabelecimiento y de medicos precios. .lar-
Acertada c curiosa invenção din al centro. Ventilado proprio al Oriental.

oração completamente insensível. I

Cursa-ss instantaneamente as dõrssjc dentes

pela cauterisncíio do nervo ou polpa dentaria, 'por' nm

processo adotar-uso. '

, BHlNllE llllllllllll
A COMPANHIA FABRIL

;sumir
apresenta ao pub co um magnifico sertido

das suas excellentcs e mais modernas
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Gabinete de cirurgia e de prothese dentaria
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Operações com os mais subtis apsrleiçoameutos scien-

giñcos. Consultorio como os mms adiantados da Europa.
__.__..___.___

' r . !SE . > CABEL'LEIREIRO SOARES
IJnnçadelra' Osclna'nte Olferece a todas aser'"" sr.“ sortuenses

E. esta a re'volução mais completa que e provincianas, umgrande sortido e tranças
. . - - ~ de. de s¡ . . tab _ de todas _as córes _e tamanhOs, que vende _

:É: âãllgopIÂÊeãàaChmm co um ' r a l$000 reis para cima.Faz com toda a perfei-

Para se mumncómm da verdade Vinde cao correntes, pulseiras, medalhas, cordões

ás casas abaixo indicadas onde se darão todos para luneta, anueis,etc. Batalha, 1M», Porto.

os esclarecimentos. EMF''REzA

ENSINO GRATIS! CONCERTO GRATlSl

.à

  

INDUSTRIAL PORTUGUEZAW
'jllillllto ittll'lltllitl) lt¡

. › « FUNDICAO DE FERRO E BRONZE Portugueza nus-m uu33%” Sema““°3› ° 1° P0' ce““ a d' Gun STRUCÇAO DE GOFRES Estes chapéos pesam cerca de 70 gran-tas e Fenda de Cadiz - CADiz__ CUIDADO COM AS IMITAÇÕES A PROVA DE FOGO ' ~ guardam -se em bonitas caixas de 15 cen- . de Jerez __ JEREZ
timetros de diamúro, pelos modelos á' ama-

zona, Munich ou telha e á Sarah. e são fei- c de Oriente -- CORDOBA
tos defxadrãsíulàos "ga" moda¡ thllalãda-s de Coches y interpretes en las Estaciones.
outras azen as e p antasia, en'eita os e

setinetas e gases de diversas córes. Na esta- @MARES _ mama¡ HERMAN' ' ____ ._. r-..“-

, l AEMPREZA industrial ortu ueza, actual . de [uma __
proprietario da ot'ñcina de I;onstãucções me- HUELVA

7a, _Rua 'de JoséEstevãO, 79 _ talicas em Santo Amaro, encarrega-se da fa-

Pegado ao Ediñcio da Caim Economica brlclção, fun ea?, construcao e collocação.
' ~› -r AVEIRO . i . o , tanto_ em Lis oa e seus arreiores como _nas

^ a- * ' PI'Oymcias, ultramar, ilhas ouno, estrangeiro,

 

. . - _V _ _ _ _ L_ _ _ ção_ presente, 'fproprios para ' campo e GMNASIQE SAMum“.
52, Ling-Oda, Praça¡ 53,¡ de quaesqher' obras de 'ferro oumtdet'ra, para pratas, seu preço 16 'para senhoras* _13000 rs., bithjpñgça _lJf-Pbrto'írueflo Pinheiro, _1._ Z_

-' ' ' ~ "í v " -- ' ' ' constrlwçõesoitíã, mechanicasgu . 6 Paratcrôaüçasrde'WOva 900 reis. Trans- Mediüo--tEu'LÉBL :TiltliVicto'rino datilàttn.
OV _ , . Aceeiteumortamol_encommendasmarágo formam-se depois ara_ quantos feitios se qui- Professoro pardo sexo feminino-_D_ Violan-

= " " ' ~ '- w Ê-neeimmto _de trabalhos, em'an ,predomt- zerem'sem tdepen encia de carcassa. appli- " te sialhmiuer_
N. B. Em VÉDIÍOHSB taIHlJBl DE nem estes_ mgteúae3¡ mas corn); telhaiog, xíc

0'33“** Fell¡ da» uma' f* gamentos, cupulas, escadas, varanias, machi-

WQ” ' nas'n.xvaporwesuascaldeiras, deposuos para"ESCOLA MODÉHÍA i' ' " a _ ..
agua, bombas¡ veiosuc rodas para transmis-cesmpa çasrnpw 13.o_ :37:3_LisBOA . 4

Neste' @ÊBEÉGUWWX (title 18000“ mz? são, barcostnovidos a Napor completositestur
3111138 de 'existencinseleccmna todoo curso dos fas de ferro e “dm _ mustmáçimdümm¡ á

LYceus deprimeira :Classe e. Bellas Artes. Modi- ' dp f o ' -t l ›

cas mensalidades“.boa alimentaçãoxjetnm vasto PTOYa j, 9:99' Ê”: _ l _ A _
edificio com todas' as condições iiy'gienicas. Man- Para? fundição de'calqmnasjeílsas"tegi
dam-se programms da escola à¡ pessoasuue estabelecido preços. dos mais resn'er'idos.'-'g z

05 reliin'tilrelIl- ' ' ' " Para facilitar'af-àntrega das peqne'nasenl-w

commendas de fundição tem' a~EMPREZÀ

um deposito na rua devasco da Gama, 1959,'

21, ao aterro, onde' se :encentram'amostrasc

padrões de grades Ornatos cem geral O'neà-

cando-se lhes sedas e quantos' enfeites se

pretenderem, passada a ' estação calmosa.

Para revenda por duzia faz~se desconto van-

tajoso. Parafóra de ,Lisboapi'ecebcmne vales

do correio 'e pede-se para cadá- pedido 50

reis para regist'o'do_ ,correio unicamente.

Os inüentores Oliveira ó: C.“

142, Rua Augusta-,AM - LISBOA.

DE Emi-;BACH su;
' _i sem n aerrap ome or sysema '

ate hqs conhecido. Sao ameaçados a dura- N
rem cinco annos.

Professor e director-_Paulo Lam' et.

r __ 7._.ú._._*_..__.._.__., ,

   A :3111430 director

"Ç“ ;WMM " @gehimj'crnondes
m*~ç_.~___-4....

'PENSE  
V _ _ . . .. . . 4 .r . - De uma letra com ornamento 400 0* 'li ' ' t S d'eila 00m “blá

_ __ A_ . , . . cessario ara as construc ões cms e onde se_ _ - - ° ' ° - - ° mag!“ “O” paqde e * p
' S' tomam qgaesquer enmmfnendas dê fundim_ De duas letras enterlaçadas. . . . . . MO sabem de Lisboa alternadamente para o Bra
' Premios grandes vendi- Toda a_ cortes ondencia _deve ser dirigir. De "es 1°"“ emerlaçadiã - - - - - . - . . 600 zil, Rio da Prata, e portos do Pacifico ás ter'-

os n'esta casa na loteria da á EMPREZA l DUSTRIAL PORTUQUEa
Nomespor'extenso para bilhete davisita 800 ças ou quartas-feiras. As familia, para o¡

'hontem 5 do correntes: ZA, Santo Amaro', Lisboa. _ ' Estes preços incluem caixa, almofada e portos do Brazil e Rio da Prata recebem um

  

Numeros Premios V , ' ¡ - r- ' Enviem-se pelo correio e acceitam-se grande abatimento de. preços, que todos são
sigo Fonseca, em camguas_ . 103001000 ;em 'pa'amentm Henri nes,Sons d: Cn“, moderados. Pela rapidez, commodidades, e
5173 Fonseca, em cantellas .. .. _ .V _' 9003009 A unicamsa qa'gfabmg esta amigo na? travessa da ”alba, 40, 1.o, boa_ luxo_ estes (paquetes ::ao notabilismmos. Dãa

4035 Fonseca, em cautellns 0005000 melhores Condições: ,tanto em .acabamento 3'“”ÍM*^^Í”^'“^; um"“ 0¡ um wmnm_ serv1ço me ico gra lli o..

5951 Fonseca, em cautellas...l....'.'.... ooosooo (poran as costuras das copas não são (183-: ?MMM Slllllllllll-Í; AGENTES: Em Lebon-64, Caes do
COS A “024508

.
.
A

usei Fonseca; em cautsllas,...;:.....w...-“ 900mm lindas porvdentro. e teem'um elastica_ no fun-.. Sodré, E. Pinto Basto é: 0.'  

 

l _ A _,
. . .i ' 5””“ “tinha" N p to L d ' .leão NOVO

Amazing afim“;bfgm do para segurar o chapen depms de fechado) 5 É V TRABALHA azar-n¡ 0 _0rí0_- , _ argo 8 D- a
oitavas a certamente; aí; m_ 2st, ;Telmo e 70 reis. como na qualidade das mollas de puro aço é ã . É 3° “3323008 36 V. Ferreira Pmio Bash)- _.

1

p k

' ' t 1v '.GÍ'ÉÍ'ÍJQÉ'ÉO OLIVEIRA a er, LISBOA g g sem“ CAIXA GERAL DE Derosuos
_ . i _ 142 BudiAugusm 144 Uritc'oagente em Portugnlrilkasc E

- P V EÚVlam'se amos"“ das fazendas- _ ,t _ ctlo DESCONTO de Juros de inscripçOes complemen-
. mma GRANDE Preço a meudo 50-0' réis em caixa colori- -'~~~~~-wwwmwwé JOSE cascos DA Luz teres livres, a juro de 5 por cento no auro, con'a-

25 MODELOS. Lisboa, L. Bibliotheca dos da data do desconto até a do pagamento na_an

Publica. i--portão da ferro ta. Emprestimo sobre penhores de t'tnlos de divida

'* 'i' ° uhl' b' a da mpanhia geral do credito¡

COMPANHIA DE SEGUROS DE VlDA Satã? :03,12%: ¡mfie ;por ano ao mo.
NEW YORK Depositos na caixa economica em conta correm

CAPITAL 47 000 0005000 láordem, a urode trees sessenta centesimos po.

Mntuos a premios e compromissos fixos. mm ao "no“

Os segurados, são os unicos pro rieiarios do p

Er. @sa-der-Éaanfundo de garantia edc todos os ucros. _

Esta companhia é evrdentemente mais ESPECIALISTA DE DOENÇAS “OLHOS ›

_ lllll ll. illlll llllll 5ll - llSlllll

' vantajosa' do que qualquer calca.

da e porte de correio pago.

Recebem encommendas por' atacado, em

boas condições.

500005000 réis

Bilhetes a 10.3000 reis, meios a 59000 quirtus a 25500

LOTERIA me N e _ ,.___.._

~ PHEtllglEiaiog O A COLLEGlO BRAZILEÍRO

5 de 180003000 de'reis -› Foram magnifico; os resultados obtidos

Bilhetes a '22/10 e dezenas de bilhetes a'reis noLyceupelos alumoos d'este estabelecimento.

23400. ' _ Continua a preparar praticamente para

' CAMBISTA as Academias de Portugal e Brazil e para o

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA! commmercio. A
33354321“ os s. BENTO-310 as 143-.Rua da Junqueira-,143

' l _ PORTO '

   

Direcção em Lisboa, 6463.01¡ do Sodral. A

  

^ Imprensa Avélrénde da. Vera-Cruz-Avelro


